


172 

x=1; 
er = 1; 
while abs(er)>0.001 
 er = (exp(x)-2)/(exp(x)); 
 x = x - er; 
 disp(x); 
end 
Que gera como resultado de saída a sequência: 
 0.7357589 
 0.6940423 
 0.6931476 
Sendo o valor “0,6931476” bem próximo da resposta exata 

“0,6931472”. Podemos construir códigos muito mais complexos 
que esse para solução de problemas de engenharia ou física. 

Figura 63. Janela mostrando o ambiente de programação Scilab. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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WxMaxima: descrição e exemplos de uso 

wxMaxima é uma interface baseada em documento para o 
sistema de álgebra computacional Maxima. wxMaxima fornece 
menus e diálogos para muitos comandos comuns, autocompletar, 
gráficos embutidos e animações simples. wxMaxima é distribuído 
sob a licença GPL. 

Maxima é um sistema para a manipulação de expressões 
simbólicas e numéricas, incluindo diferenciação, integração, série 
de Taylor, transformadas de Laplace, equações diferenciais ordi-
nárias, sistemas de equações lineares, polinômios, conjuntos, lis-
tas, vetores, matrizes e tensores. Maxima produz resultados nu-
méricos de alta precisão usando frações exatas, inteiros de preci-
são arbitrária e números de ponto flutuante de precisão variável. 
Maxima pode plotar funções e dados em duas ou três dimensões. 

O código fonte do Maxima pode ser compilado em muitos 
sistemas, incluindo Windows, Linux e MacOS X. O código fonte 
para todos os sistemas e binários pré-compilados para Windows e 
Linux estão disponíveis no gerenciador de arquivos SourceForge. 

Maxima é descendente de Macsyma, o lendário sistema de 
álgebra computacional desenvolvido no final dos anos 1960 no 
Instituto de Tecnologia de Massachusetts. É o único sistema ba-
seado nesse esforço ainda disponível publicamente e com uma 
comunidade de usuários ativa, graças à sua natureza de código 
aberto. Macsyma foi revolucionário em sua época, e muitos sis-
temas posteriores, como Maple e Mathematica, foram inspirados 
por ele. 

O ramo Maxima da Macsyma foi mantido por William 
Schelter de 1982 até seu falecimento em 2001. Em 1998, ele 
obteve permissão para liberar o código-fonte sob a GNU General 
Public License (GPL). Desde sua morte, um grupo de usuários e 
desenvolvedores se formou para levar Maxima a um público mais 
amplo. 
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Figura 64. Ambiente de programação wxMaxima. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

Figura 65. Exemplo de execução do wxMaxima 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 



175 

Ltspice XVII: descrição e exemplos de uso 

LTspice® é um software de simulação SPICE de alto desem-
penho, captura esquemática e visualizador de forma de onda com 
aprimoramentos e modelos para facilitar a simulação de circuitos 
analógicos. Incluídos no download do LTspice estão macromode-
los para a maioria dos reguladores de comutação de dispositivos 
analógicos, amplificadores, bem como uma biblioteca de disposi-
tivos para simulação geral de circuitos. 

É possível a simulação de circuitos elétricos bem simples até 
circuitos complexos com muitos componentes eletrônicos com o 
uso do Ltspice. O seu uso não se restringe às disciplinas de ele-
trônica ou eletricidade, pois várias outras podem ser beneficiadas, 
como, por exemplo, as disciplinas de sistemas lineares, sistemas 
de telecomunicações e outras. 

Figura 66. Janela mostrando (a) o Ltspice XVI; (b) um exemplo de 
simulação. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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Exemplo de um produto para uso didático 
desenvolvido usando o Scilab 

Para exemplificar o uso do Scilab em uma situação mais 
completa, criamos uma aplicação onde o estudante pode inserir 
os parâmetros básicos de um filtro digital do tipo FIR para o pro-
jeto do filtro. Esse tipo de aplicação exige um certo número de 
operações matemáticas e se torna muito trabalhoso de ser feito 
manualmente quando a ordem do filtro é alta. 

Os gráficos de ganho e resposta ao impulso são obtidos fa-
cilmente com o uso deste produto. Naturalmente, o entendimen-
to do funcionamento completo desse tipo de produto exige que a 
teoria de filtros digitais seja de conhecimento dos estudantes. 

Figura 67. Entrada de dados do exemplo. 

 
 Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 
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Figura 68. Resultado da execução. 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es). 

O uso de software livre é uma excelente opção para os estu-
dantes e pesquisadores das mais diversas áreas do conhecimento. 
Os softwares livres mostrados neste capítulo são apenas alguns 
dos exemplos de softwares disponíveis. Esses softwares, para a 
maioria das aplicações, podem substituir os seus equivalentes 
proprietários. Em alguns casos, pode ser até mais preferível o uso 
de um software “menos completo”, pois pode forçar o estudante 
a ser mais criativo na solução dos problemas acadêmicos, além de 
evitar a pirataria e o custo envolvido na compra das licenças de 
softwares pagos.  
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29. Produto educacional voltado para a difusão 
do conhecimento sobre ética em pesquisa: 
uma análise do Blog “Ética em Pesquisa na 
EPT” 

Pedro Bruno Silva Lemos 

A inserção de novas Tecnologias de Informação e Comuni-
cação (TICs) no cotidiano dos sujeitos e no processo produtivo 
ocasionou acentuadas mudanças nas diversas dimensões da vida 
em sociedade (CASTELL, 2008). Ademais, constata-se que as 
novas tecnologias se tornaram fundamentais para o atual modelo 
socioprodutivo. Nesse sentido, Castell (2008, p. 568) salienta que 
“[…] o capital financeiro e a alta tecnologia, o capital industrial, 
estão cada vez mais interdependentes, mesmo quando seus modos 
operacionais são específicos a cada setor”. 

Destarte, ressalta-se que a inserção das TICs em esferas espe-
cíficas da vida humana acaba sendo resultante desse processo mais 
amplo de incorporação dos recursos tecnológicos como funda-
mentos do modelo socioprodutivo. Nesse sentido, Ferreira, Bran-
chi e Sugahara (2020) destacam que o mercado de trabalho, cada 
vez mais, exige que os novos profissionais tenham competências 
relacionadas à utilização de recursos tecnológicos. Portanto, as 
autoras pontuam que a inserção de novas tecnologias nos proces-
sos de ensino e aprendizagem, assim como nas estruturas curricu-
lares é resultante de novas e contínuas demandas sociais e produ-
tivas (FERREIRA; BRANCHI; SUGAHARA, 2020). 
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Cabe mencionar, em adicional, que a pandemia de COVID-
19 e, consequentemente, a implementação de um modelo de 
ensino remoto emergencial potencializaram o processo de inser-
ção de novas tecnologias nos ambientes escolares (DUTRA et al.., 
2020; MISHRA; GUPTA; SHREE, 2020). O ensino remoto 
emergencial é um modelo caracterizado pela mediação do proces-
so de ensino e de aprendizagem pelas TICs e objetivou a manu-
tenção das atividades letivas no decorrer do isolamento social 
ocasionado pela pandemia de COVID-19 (COSTA, 2020; DU-
TRA et al.., 2020; MISHRA; GUPTA; SHREE, 2020). 

O contexto pandêmico e o modelo de ensino remoto emer-
gencial exigiram de docentes e discentes uma maior flexibilidade 
e a adaptação à utilização de novas tecnologias para fins educaci-
onais e pedagógicos (DUTRA et al., 2020; MISHRA; GUPTA; 
SHREE, 2020). Além disso, observa-se que o paulatino retorno 
às atividades presenciais é acompanhado pela manutenção de 
atividades remotas, o que justifica as discussões a respeito da uti-
lização de novas ferramentas e estratégias de ensino e de aprendi-
zagem adequada à mediação por meio de recursos ou tecnologias 
digitais. 

Isto posto, a presente escrita objetivou discutir a utilização 
de blogs como produtos educacionais voltados para a divulgação 
científica no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
(EPT). Para isso, analisou-se o Blog “Ética em Pesquisa na EPT”. 
No entanto, antes de iniciar-se a análise do citado blog, é necessá-
rio discorrer, mesmo que brevemente, a respeito do surgimento e 
utilização dessas ferramentas no contexto educacional. 

O termo weblog, em português blog ou blogue, é um estran-
geirismo oriundo da língua inglesa resultante da contração dos 
termos em inglês web (rede) e log (diário), ou seja, de maneira 
literal, o mencionado termo conceituaria uma espécie de diário 
ou registro disponível na internet. No que diz respeito à origem 
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etimológica, o termo foi cunhado, em 17 de dezembro de 1997, 
por Jorn Barger para caracterizar um modelo de diário online, 
atualizado com frequência, com as informações organizadas em 
postagens (“posts”) que podem ser comentadas pelos leitores 
(BARBOSA; GRANADO, 2004). 

Em relação ao conteúdo, os blogs podem ser individuais e 
apresentarem postagens elaboradas por apenas um autor ou cole-
tivos e apresentarem postagens de diferentes autores (BARBOSA; 
GRANADO, 2004). Também se destaca que os blog podem 
abordar temas específicos e serem destinados para determinado 
público ou podem abordar uma diversidade de temas e, desse 
modo, não terem um direcionado para um grupo fechado (BAR-
BOSA; GRANADO, 2004; FERREIRA; PEREIRA; CARDO-
SO, 2020). 

Outra característica dos blogs é a possibilidade de disponibi-
lização de links ou indicadores de outros blogs ou sites a respeito 
do mesmo conteúdo ou temática abordados, isto é, ao acessar um 
blog, o leitor terá acesso aos indicadores ou a uma lista com sites 
com conteúdos relacionados. Em adicional, menciona-se que os 
blogs apresentam um índice com todas as postagens publicadas, o 
que facilita o acesso às postagens atuais ou, se necessário, ao con-
teúdo mais antigo. 

No que diz respeito à criação e à manutenção, existem fer-
ramentas online e gratuitas que disponibilizam interfaces prontas 
e com as principais funcionalidades implementadas, o que torna a 
criação e a manutenção de blogs mais acessível para sujeitos que 
não têm uma maior familiaridade com ferramentas ou recursos 
digitais. Além disso, o formato de publicização de conteúdo atra-
vés de postagens torna a manutenção mais simples, se comparada 
com outros formados, por exemplo, videolog ou criação de si-
tes/plataformas online. 
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A facilidade de acesso às ferramentas online para criação e 
manutenção contribuiu para a rápida adoção do blog como uma 
ferramenta para divulgação de conteúdo em todo o mundo 
(CARVALHO, 2006). Segundo dados publicados pelo Site 
GrowthBadger, em 23 de janeiro de 2021, existiam mais de 600 
milhões de blogs em todo o mundo, distribuídos em mais de 1,7 
bilhão de sites (BYERS, 2021). Além disso, Byers (2021) ressalta 
que anualmente são publicadas mais de 2,5 milhões de postagens 
em blogs (BYERS, 2021). 

Ferreira, Ferreira e Cardoso (2020) salientam que o blog, 
como outras ferramentas digitais, pode ser utilizado como um 
“[…] ambiente formal e informal de aprendizagem que permite 
reforçar saberes adquiridos e consolidar conhecimentos” (FER-
REIRA; PEREIRA; CARDOSO, 2020, p. 15). Nesse sentido, ao 
analisarem propostas direcionadas para a inserção dessas ferra-
mentas em disciplinas de Português, os mencionados autores 
indicam duas possibilidades de utilização pedagógica de blogs no 
processo de aprendizagem, a saber: Blogue-recurso e Blogue-
estratégia. 

O Blogue-recurso é caracterizado pela disponibilização de 
informação a respeito dos conteúdos curriculares abordados nas 
aulas e não objetiva, essencialmente, fomentar, mediante comen-
tários às postagens, a interação entre professor e alunos (FER-
REIRA; PEREIRA; CARDOSO, 2020, p. 15). Em contraparti-
da, o Blogue-estratégia tem como objetivo principal proporcionar 
a interação entre os sujeitos envolvidos no processo de ensino e 
de aprendizagem, por isso as postagens não se resumem aos con-
teúdos discutidos em sala de aula (FERREIRA; PEREIRA; 
CARDOSO, 2020). 

A partir da análise da literatura, observa-se a possibilidade de 
utilização de blogs como ferramentas para divulgação científica 
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(DORSA; ADDOR, 2016; MOIRAND; REBOUL-TOURÉ; 
RIBEIRO, 2016; SANTOS SILVA, 2012; SILVEIRA; SAN-
DRINI, 2014). Esse modelo de blog objetiva a divulgação de 
informações científicas, podendo ser utilizado para complementar 
os assuntos e discussões abordados em sala de aula. 

Em adicional, cabe mencionar que a utilização do blog, en-
quanto ambiente formal ou informal de ensino e de aprendiza-
gem, deve considerar a necessidade de adequação do planejamen-
to pedagógico de cada componente curricular ou disciplina, uma 
vez que essa ferramenta possibilita, prioritariamente, um modelo 
de atividade/comunicação assíncrona (GONÇALVES; LOU-
REIRO, 2019; HOFF, 2004). No entanto, Hoff (2004, p. 132), 
observa que “[…] o blog se diferencia de outras ferramentas tec-
nológicas on-line, pois permite a interação dinâmica entre usuá-
rios, com possibilidade de atualização imediata das contribui-
ções”. 

Blog Ética em Pesquisa na EPT 

O Blog “Ética em Pesquisa na EPT” é um produto educaci-
onal decorrente da pesquisa “Elaboração e validação de uma car-
tilha sobre Ética em Pesquisa na Educação Profissional e Tecno-
lógica”, realizada por Pedro Bruno Silva Lemos, discente do Mes-
trado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica no 
Instituto Federal do Ceará – IFCE (Campus Fortaleza), sob ori-
entação do Prof. Dr. Francisco José Alves de Aquino. O objetivo 
central que subsidiou a elaboração do referido blog, portanto, foi 
promover a divulgação da cartilha Ética em Pesquisa na EPT e, 
por consequência, dos demais resultados da pesquisa realizada no 
mestrado para o maior número de pessoas possível.  
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Destarte, as postagens do Blog “Ética em Pesquisa na EPT” 
buscam esclarecer os leitores, principalmente, os pesquisadores 
vinculados à Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológi-
ca acerca de conteúdos referentes à ética em pesquisa e ao proces-
so de apreciação ética das pesquisas envolvendo seres humanos 
realizado pelos Sistema CEP/CONEP. Nesse sentido, salienta-se 
que o mencionado blog é voltado para a divulgação científica, 
especificamente, para a difusão do conhecimento sobre ética na 
pesquisa com seres humanos. 

O Blog “Ética em Pesquisa na EPT” foi criado no dia seis de 
junho de dois mil e vinte e, atualmente, possui um total de duas 
mil, novecentas e dezesseis visualizações e setenta seguidores (Ver 
Figura 66). Ademais, ressalta-se que as publicações do Blog abor-
dam principalmente a resolução de dúvidas relacionadas ao pre-
enchimento da Plataforma Brasil e à documentação obrigatória 
para submissão de uma pesquisa aos Comitês de Ética em Pesqui-
sa. 

Figura 69. Blog “Ética em Pesquisa na EPT” 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 
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Mediante a análise das visualizações por sistemas operacio-
nais, constatou-se que a maioria dos leitores do Blog utiliza dis-
positivos móveis (smartphones ou tablets) com sistema Android 
para acessarem as postagens (Gráfico 9). A partir dessa análise, a 
configuração das postagens foi alterada para possibilitar a leitura 
tanto em dispositivos móveis como em computadores ou notebo-
oks. 

É importante mencionar que, no contexto da pandemia de 
COVID-19, os celulares tornaram-se uma importante ferramenta 
para acesso às atividades educacionais. Desse modo, se pontua 
que o maior quantitativo de visualizações por sistemas operacio-
nais exclusivos de dispositivos móveis (Android) indica que as 
postagens do Blog podem alcançar um maior número de indiví-
duos e serem utilizadas no contexto do ensino remoto como 
complemento para assuntos abordados em sala de aula. 

Gráfico 9 – Quantitativo de visualizações do Blog por sistema 
operacional 

  
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 
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Em relação à divulgação, observou-se que a maior parte dos 
seguidores do Blog são discentes de programas de pós-graduação 
do IFCE, o que demonstra a importância dos conteúdos discuti-
dos nas postagens para uma parcela dos pesquisadores que reali-
zam estudos envolvendo seres humanos em âmbito institucional. 
Além disso, infere-se que o Blog proporciona uma divulgação 
científica que pode ultrapassar os limites nacionais, uma vez que 
foi identificado acesso de leitores de outros países (Ver Gráfico 
10) 

Gráfico 10 – Quantitativo de visualizações do Blog por país 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 

Por fim, ressalta-se que as postagens do Blog podem funda-
mentar atividades educacionais relacionadas aos aspectos éticos na 
pesquisa envolvendo seres humanos, em especial, nos programas 
de pós-graduação do IFCE. Diante dos dados apresentados, ar-
gumenta-se que o número de seguidores e de visualizações indi-
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cam que os assuntos abordados no Blog dialogam com os interes-
ses de pesquisadores a respeito do processo de submissão e apreci-
ação ética de suas pesquisas. Sendo assim, o Blog Ética em Pes-
quisa na EPT pode ser caracterizado como um produto educaci-
onal voltado para a promoção do conhecimento sobre ética em 
pesquisa e que pode contribuir para a adequação das pesquisas 
desenvolvidas no IFCE. 
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30. Construção do Jogo Genius Aplicado ao 
Estímulo do Desenvolvimento Cognitivo 

Denis Pereira da Silva 
Filipe de Almeida Lira 

Déficit cognitivo é uma limitação que vem chamando muito 
a atenção em diversas famílias, pois consiste em uma dificuldade 
no aprendizado, na percepção, e no processamento de informa-
ções. Isso ocorre por conta de uma limitação de sua capacidade 
mental em compreender informações recebidas pelos meios de 
comunicação e captadas pelos sentidos: audição, visão, olfato, 
paladar e tato. Por esse problema acarretar em uma pessoa um 
padrão que é fora daquele imposto pela sociedade, elas acabam 
sendo excluídas desse corpo social. Para tratar esse tipo de déficit, 
é preciso fazer diversos tratamentos, que vão além de intervenções 
médicas, como as terapêuticas. 

Jogos que envolvem memorização sempre foram muito utili-
zados como forma de entretenimento e interação social, além 
disso, são uma forma de trabalhar com pessoas de diversos tipos 
de idades, desde uma criança em processo de aprendizagem a 
uma pessoa que sofre de problemas mentais e intelectuais, como 
também adolescentes, adultos e idosos, não há restrições para 
jogos cognitivos. 

Entre diversos jogos que envolvem raciocínio e memoriza-
ção, existe um tipo que é bastante conhecido: Genius, que envol-
ve uma gama de cores e, de acordo com o seu grau de dificul- 
dade produz uma sequência, fazendo com que o usuário interaja, 
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tentando reproduzir essa série de combinações de cores produzi-
das pelo jogo. 

Com a chegada dos microcontroladores e dos sistemas em-
barcados, tornou-se ainda mais fácil a aplicação desses jogos de 
forma eletrônica, englobando ainda mais o mercado de entrete-
nimentos, que além dessa gama de utilidades, torna possível o 
acesso educacional e o retardamento de algumas doenças. 

Os microcontroladores PIC estão presentes em diversos ti-
pos de brinquedos inteligentes e aparelhos eletrônicos. O fator da 
alta procura desses produtos está na vantagem do material apre-
sentar um baixo custo financeiro e ter um gasto energético redu-
zido, além do fato de ser uma ferramenta simples e poderosa, 
tornando-se também um objeto de estudo. 

Em síntese, o projeto implementou uma nova metodologia 
que envolvesse a parte de sistemas embarcados dentro de um mi-
crocontrolador em aplicação ao retardamento dessas doenças 
cognitivas, sendo de suma importância na área do ensino-
aprendizagem, mostrando o funcionamento de cada componente 
eletrônico, a montagem e o programa em execução. O trabalho 
também tem a proposta de apresentar a importância da aplicação 
do microcontrolador nesses tipos de jogos, em especial no Ge-
nius, para a percepção do benefício, para o aprimoramento e o 
desenvolvimento da capacidade de raciocínio, memorização, 
atenção e concentração. 

O presente produto educacional, orientado pelo professor 
Sandro César Silveira Jucá, propõe-se a contribuir para o desen-
volvimento educacional por meio da reconstrução do jogo cha-
mado Genius, utilizando o microcontrolador PIC, por parte dos 
membros desse projeto. O objetivo do jogo, numa perspectiva 
cognitiva, é estimular a concentração, atenção, memorização de 
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cores e sons emitidos pelo equipamento produzido. A proposta 
de aplicar esse jogo utilizando esse modelo de PIC está entrelaça-
da ao fato que é um microcontrolador pequeno, quando compa-
rado com outras famílias do mesmo tipo, e também foi a solução 
mais barata em relação a outros microcontroladores, até mesmo 
os da família PIC, que encontramos para poder embarcar este 
tipo de projeto. 

Dessa maneira, serão discutidas as fases do projeto, da mon-
tagem, dos testes, da aplicação e da avaliação da proposta do jogo 
Genius, feita por estudantes de escolas públicas do município de 
Maracanaú no Estado do Ceará. Após isso, são expostas contri-
buições que este projeto pode trazer por meio do desenvolvimen-
to desse equipamento eletrônico. 

Para que a produção do jogo fosse realizada, pesquisas en-
volvendo vários microcontroladores foram feitos, pois era neces-
sário ter uma conclusão de qual hardware seria mais viável utilizar 
e qual seria melhor para trabalhar, analisando o quesito custo-
benefício. Após pesquisas sobre a construção do referido produto, 
concluiu-se que o PIC foi de fato o melhor para embarcar um 
sistema. Assim, partiu-se para o aprendizado na área de micro-
controladores, envolvendo o PIC, como era feito a programação e 
a gravação no hardware, além disso foi preciso entender os com-
ponentes que iriam ser utilizados no projeto, a fim de saber como 
funcionava toda a aplicação dos mesmos e o seu devido lugar 
dentro do esquema elétrico do jogo. Também foi preciso enten-
der o funcionamento do processo do Jogo Genius para o correto 
desenvolvimento do código de programação e da montagem da 
estrutura física. Na Figura 70, será apresentado um fluxograma 
de como trabalha o jogo Genius, com suas estruturas de decisão e 
suas respectivas funções. 
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Figura 70. Fluxograma do jogo 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 

A parte física em que foram colocados os componentes foi 
construída utilizando uma caixa de madeira reciclada, ilustrada 
na Figura 71, em que foram feitos os furos para colocar os LEDs, 
os botões, o módulo buzzer e dentro dela, uma protoboard para 
fazer a ligação desses materiais ao PIC e aos resistores. 

Figura 71. Protótipo construído 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 

Também foi utilizado durante o desenvolvimento, um gra-
vador PIC com interface USB, para poder gravar o programa no 
PIC, além de um conector USB para alimentar todo o circuito. 
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Na Figura 72 é ilustrado o circuito eletrônico básico do produto 
proposto. 

Figura 72. Ilustração do circuito eletrônico básico do produto 
proposto 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 

Depois da apresentação do projeto, o jogo foi testado por 32 
estudantes do IFCE. Para o desenvolvimento dos testes do jogo 
Genius, cada aluno tentou realizar e concluir as tarefas propostas 
em cada fase do jogo, enquanto um dos membros do projeto 
observava, ouvia e anotava, outro membro era responsável por 
dar orientações aos jogadores e tirar dúvidas. 

Após o término dos testes, foi apresentado um questionário 
respondido pelos estudantes, com resultado ilustrado na Figura 
73. As respostas do questionário eram dadas por ”Sim”e "Não", 
de acordo com as respostas, foi possível avaliar a usabilidade do 
jogo. 
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Figura 73. Questionário respondido pelos estudantes jogadores 

 
Fonte: Elaborado pelo(s) autor(es) 

É difícil mensurar a eficácia que o projeto possui, tendo em 
vista que seria necessário um grupo experimental muito maior do 
que o que foi utilizado, inúmeros outros fatores não foram leva-
dos em consideração. Porém, pelos questionários realizados com 
os estudantes jogadores o produto foi considerado 76,5% satisfa-
tório, 14,7% regular e 8,8% insatisfatório para estímulo ao de-
senvolvimento cognitivo. 

O produto educacional construído baseado no jogo Genius 
logrou o primeiro lugar no VI Encontro de Iniciação Científica 
(EIC) do Instituto Federal de Alagoas (IFAL) de 2020 
(IFAL,2020); a premiação ocorreu no início de dezembro. O 
trabalho é de autoria do estudante Denis Pereira da Silva e do 
concludente Filipe de Almeida Lira do Curso de Bacharelado em 
Ciência da Computação. Os docentes Renata Pereira (IFAL-
campus Arapiraca) e Sandro Jucá (IFCE- campus Maracanaú) 
orientaram o projeto (IFCE, 2021). 
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Considerações Finais 

O material didático aqui apresentado descreve possíveis tra-
jetórias para um produto educacional que tem grande potencial 
para atingir seu público prioritário, os discentes do IFCE, inse-
rindo-se no seu cotidiano através de plataformas que permitem a 
socialização e o compartilhamento de conteúdos de interesse. Na 
seara da educação profissional e tecnológica, é importante refor-
çar que este estudo se alinha conceitualmente aos postulados de 
estudiosos que defendem o ensino científico e tecnológico como 
ferramenta emancipatória que permita estabelecer uma visão crí-
tica da sociedade de classes, para que se configure uma formação 
omnilateral, de indivíduos capazes de articular os saberes estrita-
mente operacionais e as práticas intelectuais. 

A Academia Cearense de Matemática (ACM) também apoia 
e divulga produtos educacionais e tecnológicos através de pales-
tras (ACM, 2020), nas quais um dos moderadores da referida 
plataforma também atua como membro (ASSEMBLEIA LEGIS-
LATIVA-CE, 2019); (IFCE, 2019);(SANUSB,2019). 

A concepção de disponibilizar obras gratuitas sobre produtos 
educacionais e tecnológicos para a comunidade em geral surgiu 
pelo primeiro organizador desta obra desde quando foi bolsista de 
pesquisa no programa de doutorado sanduíche 
DAAD/CAPES/CNPq na Univerdität Paderborn, entre 2011 e 
2012, e durante as pesquisas realizadas no Programa de Apoio à 
Produtividade em Pesquisa – ProAPP/IFCE, de 2014 a 2016, 
bem como do Programa de Apoio à Pesquisa Aplicada - PROA-
PA do IFCE Campus Maracanaú no EDITAL N. 13/2017-
GDG-PROAPA, em 2017, e no estágio pós-doutoral da Fun-
dación Carolina em 2019 na Universidad de Cádiz com o projeto 
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“Sistemas de monitoreo IoT de micro redes con energías renova-
bles aisladas y conectadas a red”. Essas experiências serviram de 
inspriração para que o referido organizador tenha coordenado, 
até o momento, mais de 15 projetos de pesquisa e inovação tec-
nológica, participado de mais de 70 artigos de periódicos nacio-
nais e internacionais, mais de 100 artigos de congressos e eventos 
científicos, 09 livros sobre trabalhos vinculados a produtos edu-
cacionais e tecnológicos aplicados em ensino, pesquisa, extensão e 
inovação, especialmente nas áreas de educação, geração de ener-
gia, englobando temas também como plataformas educacionais, 
ambientes virtuais de aprendizagem, robótica educacional e labo-
ratório de geração fotovoltaica com acesso virtual através de mo-
nitoramento IoT desenvolvidos pelos próprios pesquisadores. 
Além disso, o referido Laboratório LAESE conta com uma planta 
didática de geração fotovoltaica no IFCE que foi instalada como 
produto educacional e tecnológico em um projeto de colaboração 
com a UFC adquirida com apoio da Chamada Universal 
01/2016 do CNPq. 

Entre os principais livros disponíveis na plataforma até o 
momento vinculados aos produtos educacionais e tecnológicos, 
podem ser citados ALVES et al. (2020), SILVA et al. (2020), 
JUCÁ et al. (2020), CANDIDO et al. (2020), JUCÁ E PEREI-
RA (2018), JUCÁ e PEREIRA (2017), PEREIRA ET AL. 
(2015), JUCÁ et al. (2014) e JUCÁ e CARVALHO (2013). 

Considerando a participação em um grupo de pesquisa que 
já tem parcerias estabelecidas com universidades alemãs e da Es-
panha juntamente com pesquisadores da UFC (Universidade 
Federal do Ceará), o trabalho desse projeto de pesquisa tende a 
fortalecer e a aumentar ainda mais as parcerias entre o IFCE (Ins-
tituto Federal do Ceará), a UFC e a Universidad de Cádiz. 
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Como um dos produtos tecnológicos consistiu em uma rede 
de monitoramento IoT para aquisição de dados de fontes renová-
veis, a professora do IFAL e ex-bolsista do LAESE Renata Imacu-
lada Soares Pereira também foi bolsista do programa de doutora-
do sanduíche fomentado pelo DAAD/CNPq/CAPES na Tech-
nische Hochschule Köln na Alemanha em 2016, realizando a 
manutenção e a continuidade de instalação de novos sistemas de 
monitoramento em outras plantas de microgeração, favorecendo 
também o crescimento contínuo da rede de pesquisa e, conse-
quentemente, do banco de dados de medição dos sensores na área 
de microgeração de energias renováveis. 

No intuito de contribuir para a difusão desta tecnologia nas 
instituições de ensino e pesquisa dos países em desenvolvimento, 
a médio e longo prazo, tanto o firmware do sistema embarcado, 
como também o software de supervisão serão abertos e desenvol-
vidos com softwares livres nas plataformas em Windows®, Linux, 
Mac OSX e Android. 

As parcerias de cooperação científica entre UFC - IFCE 
Campus Maracanaú surgiram no contexto do desenvolvimento 
de projetos na área de energias renováveis (TV ELETRONOR-
TE, 2015);(IFCE NO AR, 2015). Como exemplo de projetos, 
pode ser citado o projeto financiado pelo CNPq: Previsão de 
potencial eólico visando operação integrada ótima de unidades 
geradoras de eletricidade: estudo de caso para o Nordeste do Bra-
sil (processo: 555800/2010-5) e também na aprovação e execução 
do projeto da Chamada Universal 01/2016 - Faixa B, com o títu-
lo monitoramento IoT aplicado a sistemas fotovoltaicos de mi-
crogeração elétrica, com vigência entre 01/06/2017 e 
31/05/2020. Nesse sentido, atualmente o LAESE é um laborató-
rio utilizado para ensino, pesquisa e inovação e é energeticamente 
autossustentável, pois conta com um sistema de geração solar 
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fotovoltaica regulamentado pela ENEL-CE, que gera mais ener-
gia elétrica do que seu consumo interno com computadores, má-
quinas e equipamentos, o qual também é utilizado também como 
equipamento para pesquisa e inovação (FREIRE et al, 2018); 
(SILVA et al., 2018); (IFCE MARACANAÚ, 2016). 

O Laboratório LAESE também realizou cooperação científi-
ca com o grupo de pesquisa em Tecnologias Elétricas Sustentá-
veis e Renováveis (TESYR) da Universidade de Cádiz na Espa-
nha, no ano de 2019, através de estágio de pesquisa pós-doutoral 
realizado pelo primeiro autor intitulado “Sistemas de monitoreo 
IoT de micro redes con energías renovables aisladas y conectadas 
a red” com bolsa da Fundación Carolina, em um processo seleti-
vo muito criterioso com apenas 24 bolsistas selecionados entre 
cerca de 3.200 professores doutores inscritos e concorrendo na 
América Latina, bem como através de uma missão internacional 
oficial fomentada através de uma chamada interna simplificada 
do IFCE para Universidad de Cádiz identificada como 
PRPI/ARINTER 01/2018 – Concessão de apoio à internaciona-
lização dos programas de pós-graduação stricto sensu (PPGER 
IFCE, 2020), cujos resultados resultaram em publicações científi-
cas com a participação de pesquisadores das instituições envolvi-
das. 

Um dos produtos tecnológicos na plataforma é o de geração 
e monitoramento de energia fotovoltaica, pois foi considerado 
que o Brasil tem um dos maiores potenciais eólicos e solar do 
mundo para a geração de energia elétrica. A pesquisa de técnicas 
de sensoriamento IoT e aquisição de variáveis aplicadas nessas 
fontes renováveis de energia é de fundamental importância para o 
aproveitamento do potencial energético, a implementação prática 
de plantas de geração e a diversificação da matriz energética na 
região.  
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